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OBJETIVOS:

ÅCapacitar equipes para um atendimento digno e eficaz a
famíliasafetadas;

ÅDestacara importânciadosabrigostemporários;

ÅAmpliar a visãoadministrativapara a elaboraçãode planosde
trabalho.

Público-Alvo: Agentes de Proteção e Defesa Civil, Servidores públicos e cidadãos interessados



CONCEITOS:

ÅDesabrigado: Pessoa cuja moradia foi afetada por desastre e que precisa de

abrigo fornecido pelo sistema.

ÅDesalojado: Pessoa que deixou sua casa, mas não precisa de abrigo

institucional.

ÅAbrigo: Local ou instalação que oferece hospedagem a pessoas em

necessidade.



CONCEITOS



DESASTRE:

https://www.youtube.com/watch?v=zB9_rmR48o8

https://www.youtube.com/watch?v=zB9_rmR48o8


DESASTRE





PERCEPÇÃO DE RISCO
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PERCEPÇÃO DE RISCO

Acordo de Paris

Agenda 2030

Marco Sendai

https://www.gov.br/mcti/pt-br/acompanhe-o-mcti/sirene/publicacoes/acordo-de-paris-e-ndc/arquivos/pdf/acordo_paris.pdf
https://brasil.un.org/pt-br/91863-agenda-2030-para-o-desenvolvimento-sustent%C3%A1vel
https://www.unisdr.org/files/43291_63575sendaiframeworkportunofficialf%5b1%5d.pdf
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LEGISLAÇÃO FEDERAL

Estabelece em seu Art.6º, como direitos sociais: a
educação,a saúde,a alimentação,o trabalho, a moradia, o
lazer, a segurança, a previdência social, a proteção à
maternidadee à infância,a assistênciaaos desamparados.

ÅAssistência humanitária

ÅBenefícios eventuais



LEGISLAÇÃO FEDERAL



LEGISLAÇÃO FEDERAL

Resoluçãonº 109, de 11 de novembro de 2009, que dispõe sobre

a Tipificação Nacional dos Serviços Socioassistenciais.



OBJETIVOS - Resoluçãonº 109, de 11 de novembro de 2009

A transferência das famílias afetadas par a residênciasde
outraspessoasnãoencerraaobrigaçãodo poderpúblico.

ÅAsseguraracolhimentoimediatoemcondiçõesdignasedesegurança;

ÅManter alojamentosprovisórios,quandonecessário;

Å Identificarperdasedanosocorridosecadastrara populaçãoatingida;

ÅArticulara rededepolíticaspúblicase redessociaisdeapoioparaprover asnecessidades

detectadas;

ÅPromovera inserçãonaredesocioassistencialeo acessoabenefícios eventuais.
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LEGISLAÇÃO ESTADUAL
Å Lei Complementarnº 1.075 de 2024 - Reorganizao SistemaEstadualde

Proteçãoe DefesaCivilςSIEPDEC-ESe dá outras providências- Institui o
FUNPDEC.

ÅDecreto 5667- R, de 2024- Regulamenta o FUNPDEC.

ÅPortarianº 606-Rde 2022- Defineosprocedimentosa seremadotadospela
CEPDECpara as transferênciasde recursosfinanceiros do FUNPDECe de
materiais aos municípiospara a execuçãode açõesde respostaem áreas
atingidaspor desastre.

ÅResoluçãoCEAS/ES386 de 2017 - Regulamentaa oferta de Benefícios
eventuais

https://defesacivil.es.gov.br/Media/DefesaCivil/Legislacao/Lei%20Complementar%20n%C2%BA%20694_2013%20com%20alteracoes%20da%20Lei%20Complentar%20767_2014-%20Reorganiza%20o%20Sistema%20Estadual%20de%20Protecao%20e%20Defesa%20Civil.pdf
https://defesacivil.es.gov.br/Media/DefesaCivil/Legislacao/Decreto%203681-%20Regulamenta%20o%20Fundo%20Estadual%20de%20Protecao%20e%20Defesa%20Civil%20-%20FUNPDECES.pdf
https://defesacivil.es.gov.br/Media/DefesaCivil/Resposta/Portaria%20n%C2%BA%20606-R%20de%2006%20de%20agosto%20de%202022%20(1).pdf
https://defesacivil.es.gov.br/Media/DefesaCivil/Legislacao/Decreto%203681-%20Regulamenta%20o%20Fundo%20Estadual%20de%20Protecao%20e%20Defesa%20Civil%20-%20FUNPDECES.pdf


OBJETIVOS:

ÅPromove apoio e proteção a população atingida por situações de
emergências e calamidades públicas (incêndios, desabamentos,
deslizamentos, alagamentos, dentre outras) com a oferta de
alojamentos provisórios, atenções e provisões materiais, conforme as
necessidadesdetectadas.

ÅTambém são atendidos as famílias e indivíduos removidos de áreas
consideradas de risco, em ações de prevenção ou por
determinaçãodoPoderJudiciário.
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Aspectos importantes a serem considerados no 

Planejamento de Abrigos Temporários
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PLANO DE CONTINGÊNCIA



MODELO GERENCIAL



Eventos que são capazes de gerar a necessidade
de instalação de abrigos temporários

ÅOsdesastresdeorigemnatural;

ÅDesastresdeorigemtecnológica;

ÅConflitosarmadosdeorigeminterna;

ÅConflitosarmadosdeorigemexterna.
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GRUPO DE TRABALHO



DOCUMENTOS



SEGURANÇA

ÅQuanto à estrutura física da edificação;

ÅQuanto à localização da mesma;

ÅQuanto às condições sanitárias;

ÅQuanto a segurança individual das pessoas no abrigo.



Capacidade de Acolhimento

Delimitação do espaço físico por pessoa:

ÅA área coberta mínima deverá ser de, em média,
4 ,00 m 2 por pessoa, atentando para os
INDICADORES MÍNIMOS .

(Normas mínimas de resposta humanitária em situações de
desastres - Projeto Esfera, ONU, 1997)



Indicadores Mínimos
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Indicadores Mínimos do Abrigo Temporário



Observação



ACIONAMENTO

Iniciamos o primeiro contato, ainda na FASEDE ALERTA,
com a Equipe de Gerenciamentodo Abrigo. O objetivo é
informá-los sobre a possível necessidade de mobilização
dos recursos disponíveis e realizar a verificaçãodo local
designadopara uso. Neste estágiode alerta, estamos em
Situaçãode Prontidão, prontos para a açãoimediata.



MOBILIZAÇÃO

Na FASEDE ALARME, implementamos um conjunto de
medidas voltadas para reunir e concentrar, de forma
organizada,osrecursosinstitucionais,humanos,econômicose
materiaisnecessáriosparaa instalaçãodo abrigo temporário.
Esse estágio marca o início das operações de socorro e
respostademaneiraordenada.



RECURSOS HUMANOS

Å EquipedeRecepção;

Å EquipedeSaúde;

Å EquipePsicossocial;

Å EquipeTransportee controledebense animais;

Å EquipedeVoluntários;

Å EquipedeSegurança/Vigilância;

Å RotinasnoAbrigo;

Å Outros.



EQUIPE DE RECEPÇÃO

Recomenda-sequehajanestegrupopessoasresponsáveispor:

Å Controledaentradae saídadepessoas;

Å Cadastramento(explicarasregraserotinasdoabrigo);

Å Acautelamentodebens;

Å Disposiçãodosanimais;

Å ControledoAlmoxarifado;

Å Outrossituaçõespertinentes.



EQUIPE DE RECEPÇÃO
Recomenda-sequeo Trânsitode pessoasno Abrigosejacontrolado:

ÅApóso cadastrodos desabrigados,será emitida uma lista de cadastradosque
deveráser atualizadaconstantemente. Estecontrole tem por finalidadeprecisar
o numero de pessoasque utilizarão os serviços,bem como regular o fluxo de
entrada e saída,evitando a circulaçãode pessoasestranhasaoabrigo.

ÅÉnecessárioter umapessoaresponsávelpelaatualizaçãodalista.Dentreas 

atualizaçõespossíveise quenecessitamserregistradas,destacamos:
V A hospitalizaçãodo desabrigado,devendocolocarqual hospitalem que ele

seencontra;
VOfalecimentodo desabrigado;

V Asaídadefinitiva do desabrigadodo abrigo,etc.



EQUIPE DE SAÚDE

Recomenda-seaanálisemínimaparaseevitaragravamento:

Å AssistentesSociais;

Å Dentistas;

Å Enfermeiros;

Å Médicos(Psicólogos);

Å Nutricionistas;

Å Sanitaristas.



EQUIPE DE SAÚDE - ATENÇÃO PSICOSSOCIAL

Recomenda-seaanálisemínimaparaasquestõespsicossomáticas::

Å AssistentesSociais;

Å Psicólogos;

Å Voluntáriosparaapoiopsicossocial

Medicinapsicossomáticaé um campomédicointerdisciplinarque exploraas
relaçõesentre fatoressociais, psicológicose comportamentaisem processos
corporaise qualidadede vida em humanose animais.



FLUXOGRAMA



SETORIZAÇÃO



ARealidadeSociale o VoluntariadoParatransformaro quetemos...

... no paísquequeremos

Cadaum, comocidadãoconscientee participativo,comoDefesaCivil

atuantee responsávelpodefazeralgumacoisa.

Odesafio...

Consolidara vocaçãotransformadora do voluntariado em ação a

nível comunitário na buscade soluçõespara problemaslocais,por

meioda mobilizaçãoe atuaçãodasCOMPDECse NUPDECs.

Voluntariado



Voluntariado

ARealidadeSociale o VoluntariadoParatransformaro quetemos...

... no paísquequeremos

Cadaum, comocidadãoconscientee participativo,comoDefesaCivil

atuantee responsávelpodefazeralgumacoisa.

Odesafio...

Consolidara vocaçãotransformadora do voluntariado em ação a

nível comunitário na buscade soluçõespara problemaslocais,por

meioda mobilizaçãoe atuaçãodasCOMPDECse NUPDECs.





Os NUDECsão NúcleosComunitáriosde DefesaCivil , cuja finalidade é desenvolverum processode orientação
permanente junto à população,tem como objetivo principal a prevençãoe minimizaçãode riscose desastresem
áreasde maior vulnerabilidadenosmunicípios


